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D. Juarez, o morto, respondeu sem ti-tubear:
— Amar a Deus sôbre tôdas as coisas eao próximo como a mim mesmo, cultivar averdade, fazer o bem e colaborar na fraterni-dade universal.
Nesse instante, levantaram-se todos, sobgrande revolta. O Inguisidor-mor recomendouo recolhimento da endemoninhada, até ulteriordeliberação, explicando-se aos sevilhanos quecoisa alguma ficara esclarecida e que o assuntohão passava de farsa condenável e odiosa.
O narrador fez uma pausa mais longa, mas* um dos amigos presentes, interpretando o nossointerêsse, indagou:
— E a médium? que lhe aconteceu?
— Vocês ainda perguntam? — revidou qpadre Ortigosa, em tom significativo — comoà Inquisição não podia punir o Espírito, quei-mou à intermediária, em soleníssimo auto-de-fé.m seguida sorriu bondosamente e con-eluiu;
— Cecília de Anteguera, porém, logo apósentregar o corpo às cinzas, uniu-se ao Espíritode D. Juarez, em serviço muito mais elevadoe profícuo às criaturas humanas, encontrandono sacrifício a sua melhor realização, conver-tendo-se ainda em devotada amiga de todos osSeus acusadores e verdugos, aos quais semprerecebeu, caridosamente, nos primeiros degrausda passagem sombria do túmulo.
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E as opiniões chocavam-se, em tôda parte,

como fogos acesos.
Os discípulos, para receberem as visitas

espirituais do Mestre e anotar-lhe as sugestões,

reuniam-se, secretamente, a portas fechadas.

Por vêzes, escutavam as chufas e zombarias

que vinham de fora; de outras percebiam O

apedrejamento do telhado, circunstâncias que

os obrigou a continuadas raodificações. Não

fizavam o ponto de serviço. Ora, encontra»

cam-se em casa de parentes de Filipe, ora

agrupavam-se na choupana de uma velha tia

de Zebedeu, o pai de João e Tiago. Num meio

tão vasto de intrigas e vaidades sem conta,

era. necessário esconder a alegria de que se

sentiam possuídos, cultivando a verdade ao

calor da esperança, em épocas melhores.

Simão Pedro e os demais voltaram à Ga-

liléia, para, “vender o campo e seguir o Mestre”,

como diziam na intimidade. Estavam tocados

de fervor santo. A ressurreição enchera-lhes

a alma de energias sublimes e até então des-

conhecidas. Que não fariam pelo Mestre Tes-

suscitado? Iriam ao fim do mundo ensinar à

Boa-Nova, venceriam trevas e espinhos, per-

tenceriam a file para sempre. Reorganizaram,

pois, as atividades materiais e regressaram à

Jerusalém, a fim de darem início à nova missão.

Instalados na cidade, graças à generosa

acolhida de alguns amigos que ofereceram à

Gimão Pedro o edifício destinado ao comêço da

obra, consolidou-se o movimento de evangeli-

zação. Os aprendizes, depois do Pentecostes,

haviam criado novo ânimo. Suas reuniões ín-

timas prosseguiam regulares e às assembléias:

de caráter público efetuavam-se sem impedi-
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mento. As fileiras intermináveis de pobres e
infelizes, procedentes dos “vales de imundos”
lhes batiam à porta, recebendo carinhosa aten-
ção e êsse espírito de serviço aos filhos do
desamparo conquistou-lhes, pouco a pouco, va-
liosos títulos de respeitabilidade, reduzindo-se,
de algum modo, o número dos escarnecedores,
compelidos então a silenciar, pelo menos, até
quando as autoridades favorecessem novas per-
seguições.

Todavia, continuava o problema da res-
surreição. Teria voltado o Cristo? não teria
voltado ?

Prosseguiam os atritos da opinião pública,
quando algumas pessoas respeitáveis lembra-
ram ao Sinédrio que fôsse designada uma co-
missão de três homens versados na lei, para
solucionar a questão junto dos discípulos. Efe-
tuariam um interrogatório e exigiriam provas
cabais,

Aprazada a ocasião, houve reboliço geral.
Agravaram-se divergências e surgiram os mais
estranhos pareceres, Por isso, no momento
determinado, grande massa popular reunia-se
à frente da casa modesta, onde os apóstolos
galileus atendiam os sofredores e ensinavam
a nova doutrina.

Os três varões notáveis, todos filiados ao
farisaísmo intransigente, penetraram a resi-
dência humilde, com extrema petulância.

E Simão Pedro, humilde, simples e digno,
veio recebê-los.

Efetuado o preâmbulo das apresentações,
começou o inquérito verbal, observado por dois
escribas do Templo.
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Jacob, filho de Berseba, o chefe do trio,
começou a interrogar:
— E' verdade que Jesus, o Nazareno, res-

suscitou?
— E' verdade — confirmou Pedro, em voz

firme.
— Quem testemunhou?
— Nós, que o vimos várias vêzes, depois

da morte.
— Podem provar?
— Sim. Com a nossa dignidade pessoal,

na afirmação do que presenciamos.
— Isso não basta — falou rudemente Ja-

cob, sob forte irritação. Exigimos que o Tes-
suscitado nos apareça.

Pedro sorriu e replicou:
— O inferior não pode determinar ão su-

perior. Somos simples subordinados do Mestre,
a serviço de sua infinita bondade.
— Mas não podem provar o fenômeno da

ressurreição ?

— A fé, à confiança, a certeza, são pre-

dicados intransferíveis da alma — aduziu o
apóstolo, com humildade. Somos trabalhadores
terrestres e estamos longe de atingir o convívio
dos anjos. ;

Entreolharam-se os três fariseus, com ex-

pressão de ira, e Jacob exclamou, trovejante:
— Que recurso nos sugere, então, miserá-

vel pescador? como solucionar o problema que
provocaram no espírito do povo?

Simão Pedro, dando mostras de grande to-

lerância evangélica, manteve imperturbável se-
renidade e respondeu:
— Apenas conheço um recurso. Morram

os senhores como o Mestre morreu e vão pros
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curá-lo no outro mundo e ouvir-lhe as explica-

cões. Não sei se possuem bastante dignidade

espiritual para merecerem o encontro divino,

mas, sem dúvida, é o único meio que posso
sugerir.

Calaram-se os notáveis do Sinédrio, sob

enorme estupefação.
No silêncio da sala, começaram a ecoar 08

gemidos dos tuberculosos e loucos mantidos lá

dentro. Alguém chamava Pedro, com angústia.

O amoroso pescador fitou sem mêdo os

interlocutores e pediu:
— Dêem-me licença. 'Tenho mais que

fazer.
Voltou a comissão sem resultado algum

e a discussão continua há quase vinte séculos.

 
a

RKTK

Espírito desencarnade

O Espírito de Garcia Maciel aproximava-se

do “outro mundo”, tomado de infinito receio.

Afinal, não era a morte outro monstro
lendário a desafiar a pobreza humana. Fizera-se
Hércules, mentalmente, para sentir-se desafron-

tado, ante a serpe desconhecida, mas, agora,

desejava fazer-se verme. Ao longe, acenava-lhe

outra paisagem. Desdobravam-se, perante os

seus olhos extasiados, maravilhas de natureza
divina, que jamais pudera conceber na jaula

““dos ossos. E sentia bem que a sua antiga orga-

nização fisiológica não passava de jaula, em-
bora de essência divina, porque, observando a

amplitude dos novos céus e a beleza dos cami-

nhos novos, chegava à conclusão de haver

atravessado a existência humana na condição

de uma fera. Lembrava os tempos de revolta
íntima, os desequilíbrios emocionais de que era
vítima, constante, e-sentia vergonha. No fundo,

acreditava não ter vivido à luz dos valores es-
pirituais e sim à maneira do leão, provisória-
mente guindado à forma humana. Os gritos de
vaidade ferida, os ataques de orgulho humi-

lhado, com os quais tantas vêzes escandalizara

os amigos e inimigos não constituíam caracte-

rísticos do grande animal do deserto?
Foi por isso que Garcia Maciel, homem


